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Tendo de apresentar á Escola de Medicina uma These, cuja sus-
tentação deve terminar os nossos trabalhos escolares , e sendo-nos
permit tido tomar matéria em qualquer dos pontos das sciencias ,
que fazem o objecto do curso, mereceu nossa attenção a Canna
de Assucar tanto pel-os usos , que de seus productos se fazem em
Medicina, e pel-as vantagens, que esta bella planta offerece entre
nos , como pcl-a propensão , que naluralmente nos leva ás coisas de
nosso pai/, natal.

Conhecemos bastante a exiguidade de nossas forças para o desem-
penho de. tão ardua tarefa, o desde já prevemos quão imperfeito deve
ser o nosso trabalho; como não é para ostentar saber , c sim
para obedecer á Lei , que o emprehendemos, esperamos do leitor
benevolo , e cspecialmcntc de nossos juízes , desculpem as nossas faltas
e defeitos.

mas

Antes de entrarmos cm matéria cumpre dizer que dividiremos nossa
fliese em quatro partes. Na primeira apresentaremos a historia da
planta ; na segunda daremos os seus caracteres, sua classificação , suas
especies e variedades ; na terceira trataremos de sua cultura; na quarta
finalmente nos occuparemos tanto do modo de obter os seus produ-
ctos , como
economia domestica.

das propriedades e usos destes já cm Medicina , já na
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HISTORIA.

A canna de assucar parece ter sido conhecida desde tempos mui remotos.
Theophrasto (1) , Dioscorides ( 2 ) , Seneca ( 3) , Tercncio ( A )e Lucano (5) ,

já fizerâo d’ella menção. Mas será esta planta exclusivamcnle originaria das
í ndias orientaes, como pretendem alguns? Eis um ponto, cm que os naturalistas
não estão de acordo. Com effeito , dizem uns que a canna é originaria do
interior da Asia , e especialmente do Império da China ; que d ahi fora trans-
portada para a Arabia no fim do século XIII , e cultivada logo na Arabia
feliz , donde passara á Nubia , ao Egypto e á Ethiopia ; que no fim do século
seguinte fora levada para a Syria , para Chypre e para a Sicilia ; que em 1V20 ,
tendo I). Henrique Ilegente de Portugal, feito a descoberta da ilha da Ma-
deira , fizera transportar para ahi cannas da Sicilia , onde tinhão pouco antes

(1) ÀUt <h tv me ya).â|i.ot<7.
(2) Vocatur ct quoddam saccharum , quod mollis, genus est in India , ct felici Arabia con-

crcti ; invcnitur id in arundinibus.
(3) Aiunt invenire npud Indos met in arundinum foliis , quod aut ros itlius cœ li , aul ipsius

arundinit humor dulcis , cl pinguor gignal.
• (4) Indica

lllius è tenlis premitur radicibns humor ,
Dulcia cui nequeant succo contendere niella.

(3) Quique bibunl lenerù dulecs nb arundinc succos.

magnâ nimis arbore crescil arando;non

IT. 3
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sido introduzidas ; que a Ilcspanlia , seguindo o exemplo de Portugal , intro-
duzira a canna de assucar nos Reinos de Andaluzia , de Granada , de \ alença
e nas ilhas Canarias, d’onde passara para S. Domingos no anno de 1506 le-
vada pel-os llespanhóes , entretanto que os Porluguezes a conduzirão da Madeira
para a ilha de S. Thomé , c depois para a Capitania de S. Vicente , hoje pro-
\ iucia de S. Paulo , d’onde se espalhara por todo o Brasil.

Outros , pcl-o contrario , pretendem que a canna de assucar cresça
naturalmente não só na Asia , como também na America , c n outros
muitos lugares. Com eITcilo, o padre Lakai, em uma obra publicada em 17ft2,
affirma que a canna cresce tão naturalmente na America ,
Em apoio d’esta asserção elle cita , entre outras autoridades , o testemunho
do ingle/. Thoinaz Gage , que fez uma viagem á Nova Ilespanha em 1628,
o qual poem a canna de assucar em o numero das provisões , que lhe for-
necerão os Caraibas da Guadelupe. O Tratado das Plantas Americanas por
Francisco Ximenes , cm ( pie se vê que a canna cresce naturalmente nas
margens do rio da Prata , onde adquire uma grande altura , é igualmente
citado por este Naturalista. Elle refere ainda que João de Lcry, Ministro
Calvinista , que veio em 1556 unir-se ao commandante de \ illcgaignon ,
assevera 1er encontrado cannas de assucar cm grande quantidade em diffe-
rentes lugares visinhos do Rio de Janeiro , onde os Portuguez.es não tinhão
ainda penetrado. O padre Hencpen e alguns outros viajores certificão igual-
menlc a existência da canna nos contornos da embocadura do Mississipi. João
de Lact diz tel-a visto no estado selvagem na ilha de S. Vicente. Segundo
outros cila existe em Madagascar , onde os insulares ignorarão a maneira de
exlrabir o assucar, nas costas de Coromandel e de Malabar , em Ccvlão , no
Peru , cm I.eão, na Manilha , no Japão , nas ilhas Molucas , cm Java c na
costa oriental da Africa. Alé m d isto uma nova especie foi ullimamcntc encon-
trada na ilha do Olahiti , situada no mar do Sul , d’onde foi transportada pel-o
navegador franco/, de Bougainville para as Antilhas , e d’ahi para o Brasil.

Ora á vista de tantas provas não se poderia atlirmar , como sc tem feito ,
que a patria natal da canna de assucar é exclusivainentc o interior da Asia.

como na Asia.

Pel-o contrario somos forçados a crer que differentes espccics c variedades
de canna crescem naturalmente em muitos lugares ; e que , si os llespanhóes
e os Porluguezes, (que, segundo o padre Labal , não fizerão mais do que
ensinar-nos a arte de fazer o assucar , que tinhão dos Oricntacs) , trouxerão
para a America , no tempo de suas primeiras invasões , cannas, é porquç
dc\ ião necessariamente ignorar que já exislião no Novo Mundo.

Gomo quer que seja , a canna de
zona tórrida ,

assucar cresce optimamente debaixo da
c mesmo das temperadas até os /»0 gráos. Ella se reproduz
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île semente em todas as parles , onde tem sido encontrada no estado nalur.il;
onde porém a cultura a tem afastado muito d’este estado, como entre nos,
onde os orgãos da fruclificação parecem privados de algumas condições
essenciacs á fecundação do germen , só so reproduz por meio de garfos ou
estacas (1) , mas com tanta facilidade c vantagem , que sua cultura se tem
tornado uma das principaes fontes de nossa riqueza.

(1) Na falia dc um termo para designar os
empregaremos garfo o» estaca , ainda que cm sentido

pedaços de cannas , que serrem para a plantação ,
um pouco forçado.
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BOTANICA.

CARACTèRES DA CANNA DE ASSUCAR. A canna de assucar é uma planta vivaz ,
cuja altura no estado de completo desenvolvimento se eleva de dez a dezoito
pés, e cujo diâmetro varia dc seis a vinte e quatro linhas. A raiz é consti-
tuída por um grande numero de fibras tortuosas , quasi cylindricas, de seis
a dez pollcgadas de comprimento e dc meia a uma linha dc diâmetro , as
quaes offereccm em sua extensão radiculas curtas , pouco numerosas. O caule
(colmo) é solido, direito, cylindrico e nodoso , lbrmado de um numero de
secções (merithalos) , que se elevão algumas vezes a sessenta , c cujo compri-
mento varia de algumas linhas a seis pollegadas. Os nós , cuja extensão é de
duas a très linhas , oíTcrccem em sua superfície: 1.“ um relevo circular
resultante da quéda da folha correspondente , cuja base algumas vezes per-
siste; 2.° duas ou très ordens circulares de pequenos pontos ou tubérculos
quincuncialmente dispostos ; 3.° um botão ( gommo) maior , que uma lentilha,
formado de pequenas folhas ou escamas concêntricas mui cerradas. As folhas,
cujo numero varia dc doze a quinze , são alternas e dispostas de maneira
a representarem por sua expansão uma especie de leque (disticas). Cada uma
folha é formada dc duas secções: a inferior ( pcciolo) , cujo comprimento é
de oito a dez pollegadas, forma uma bainha (amplcxicaule) fendida em toda
a sua extensão , a qual ó coberta dc pellos ásperos , e offcrece em seu ponto
de juneção com a secção superior uma nodosidade particular forrada interna-
mente por uma dobra ou refego membranoso e delgado (ligula) da largura
de uma linha ; a secção superior ( limbo) , que póde extender-se até quatro
pés , e cuja largura não excede de duas pollegadas , c plana, mais ou menos
direita , terminada em ponta aguda , c forma com o eixo da canna um angulo
tanto menos agudo , quanto o ponto , d’onde cila parte, se aproxima mais do
termo de seu crescimento ; seus bordos são serrados c cortantes, suas faces são
ligciramcntc estriadas, c apresenlão uma nervura mediana bem dislincla.
principalmcnte na pagina superior, onde sc nota uma gottoira como q»u'
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poU'ula o de um amarcllo mais ou monos claro. As llorcs sao dispostas on

pó c mcio dc
sua base. Esta pani-uina panicula terminal , do forma quasi pyramidal , do

comprimento e de oito a do/, pollcgadas dc diâmetro cm
cuia , sustentada por uma flcxa (pedunculo) , cujo comprimento o diâ metro
varião, o primeiro do dous a 1res pés , o o segundo dc quatro a cinco linhas,
é composta dc delgadas ramificações articuladas , compostas estas mesmas dc

ramificações ainda mais delgadas e numerosas, igualmente articuladas, guar-
necidas de um grande numero dc pequenas llorcs herinaphroditas , dispostas
em grupos 'espiadas) dc duas ou très, umas vezes todas rentes , outras vezes

duas rentes e outra pedieulada , em cuja base nolão-se um vcrlicillo
de longos pellos assetinados e duas escamas marcadas em seu dorso de uma,

duas ou mais nervuras longiludinaes pouco apparentes , constituindo

um a

uma ou

um
involucro de uma só escama {lepicenio uni-valvé) . si uma flor é rente , e outra
pedieulada ; e de duas (Icpiccnio bi-valve) , si são todas rentes. Cada uma flor
apresenta : l.° um involucro particular { pluma) formado de duas pequenas
escamas transparentes , uma externa e outra interna; 2.° très estâmes compostos
de filetes capillares mui curtos, e de antheras mcdii-flxas , oblongas e bifidas
ein ambas as extremidades, contendo um pollen amarello não \ iscoso; 3.° um

pistillo composto de um ovário uni-locular, mono-sporme, sustentando dous
estiletes , ou antes , um só estilete hi íido , terminado por dous stigmas glan
dulosos e pelludos, dc uma còr arroxeada. Os fructos [cariopsas) são oblongos,
livres de adherencias e involvidos pelas valvulas da gluma (1).

CLASSIFICAçãO. A vista dos caracteres, que acabamos dc apresentar, c fora de
duvida que a canna de assucar pertence á secção das plantas mono-colylcdoncas ,
fam ília das gramineas de Jussieu , classe tri-andria de Linneo, genero saccliarum.

ESPECIES. lia très especies bem distinctas de cannas de assucar , que são:
saccliarum ojficinaruin , saccliarum Tahitcnse , e saccliarum violaceum.

A primeira {saccliarum officinarum de Lin.) , a mais antigamente conhecida ,
é a canna da Asia ou commuin , chamada vulgarmente da terra ou crioula.
Esta cspccie différé das outras (2) por seu porte sempre inferior , pcl-o verde
mais carregado de suas folhas , pel-o maior numero de raizes e de caules ,

partindo da mesma cepa , por sua vida mais longa , e linahnente por fornecer
uma materia saccharina susceptivel do crystallisar com menor regularidade ,
d’onde resulta que o seu assucar é mais compacto , c por conseguinte mais
pesado.

A segunda cspccie ( saccliarum Tahitcnse) ó a do Olahiti , denominada entre

( I ) >í AO os dcscreTemos minuciosnmcntc- por niio os encontrarmos perfeitos.
{’! ) Siippornos Iodas crescendo dobnho (bis mesmas condições.

i r . 4
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nós Coynina, provavelmente por nos 1er vindo de urna illia d este nome , onde
os Krancc/.cs introduzirão sua cultura. Esta cspecic , de porte mui superior
ao da primeira , loca o termo de seu crescimento em muito menos tempo ;
suas folhas são de um verde claro , e mais ou menos curvadas pel-o seu pro-
prio peso , entretanto que na primeira especie seguem uma direcção mais ou
menos recta ; seu sueco ó muito abundante e rico de materia saccharina , cuja
crysUdlisação é mais regular , do que a da precedente.

A terceira especie (saccliarum violaccim de Tussac) é a canna az.ul da Batavia.
Esta especie différé da segunda por sua cor arroxeada , seus entrenós mui
curtos e deprimidos , por ser exlrcmamontc dura , conter mui pouco sueco ,

e por apresentar quatro nervuras nas escamas dc suas flores , entretanto que
nas das duas precedentes especies notão-se apenas duas, e raríssimas vezes très.

VARIEDADES. Alguns admiltcm , alem d estas, muitas outras especies , que ,
não differindo d’ellas, sinão por ligeiras mudanças ou modificações depen-
dentes unicamente cie circunstancias cvenluaes, laes como a natureza do ter-
reno , o clima , a influencia das estações <Ac. &c. , consideraremos, não
como especies , mas como simples variedades de uma ou outra das que
estabelecemos. Assim as differenças , que Dutrônc estabelece entre as cannas
das Antilhas (1) , não podem caractérisai' especies , mas sim variedades da

(1) Dulrône d’niclc a canna das Antilhas cm canna dc constituição forte , c canna do consti-
tuição fraca ; tile distingue ainda nestes dous estados mudanças particulares, que dão lugar
a subdivisões , que tile designa por canna de constituição forte no primeiro , no scgumlo e no
terceiro grão ; canna de constituição fraca c boa , c do constituição fraca c má.

A canna de constituição forte do primeiro grào 6 , segundo este Naturalista , mais vigorosa ,

c se eleva até doze pés de altura ; seus entrenós são mui grossos, salientes c de très pollcgadas
dc longura ; sua côr é dc um amarello citrino ; o termo de seu crescimento é dos dezoito aos
vinte mezes. Então apresenta em madureza dc quarenta a quarenta c cinco secções (vulgar-
mente gommos)\ é muito succulenta , c seu sueco é rico de assucar de excellente qualidade ,
cuja extração é facil. Esta especie não cresce , sinão nas planicics de terra solta c húmida.

A canna de constituição forte do segundo grào tem os mesmos caracteres, que a precedente ,
porem menos pronunciados. O termo de seu crescimento é dos quinze aos dezesete mezes.
N'csta época não apresenta cm madureza , sinão dc trinta a trinta c cinco secções , cuja côr
é dc um amarello ambar. Seu sueco é assaz abundante e rico dc assucar dc boa qualidade,
cuja extraeção é facil cm todo o tempo. Esta especie cresce
forte , porem facil de se dividir por meio da lavra , c é ligeiramente sensível ãs influencia»
das estações.

nas planícies de terra pouco

A canna dc constituição forte do terceiro grão lem os mesmos caracteres , que as duas pre-
cedentes , porem apenas apreciá veis. Sua decadência é dos treze
senta no estado de madureza de vinte

aos quinze mezes. Então apre-
a trinta secções dc uma a duas pollcgadas de longura ,

pouco salientes , algumas vezes direitos , de um amarello citrino, contendo pouco sueco , porem
este rico de assucar dc mui boa qualidade , cuja extraeção é algumas vezes diflicil eui mão
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'specie comviuin ou crioula. 0 mesmo poder íamos dizer das 1res cspccie» , de
que iulla Rumphio (1) , cultivadas nas illias Molucas.

A cspccie verde da Batavia (2) , dc que laz menção Cqssigny , não è , se-
gundo nos parece , sinão uma variedade da violacta. A vermelha do Brasil ,
de que falia o autor dc uma Memoria á cerca da canna de assucar inserida
no jornal — • Auxiliador dc Industria Aaciomd (3) , e a de listas verdes e ama-
relias (í|) , conhecida enlre nós com o nome de Imperial . não são , sinão
variedades da do Otuhili.
dagrande proporção de maioria saponacea , cjac contem. Esta cspccie cresce nas lerias forlcs
c allas , e nos morros; dá-se Lem com a abundancia de chuva , mal com a sccca , e c mui
sensível ãs influencias do inverno.

A canna de constituição fraca c boa , cujo crescimento tem lugar dos doze aos quinze mezes ,
apresenta no estado dc madureza de vinte a trinta secções , que , segundo as circunstancias,
são dc 1res a quatro pollcgadas de longura , pouco salientes, muitas vezes direitos , algumas
deprimidos , dc uuia côr amarella alaranjada , apresentando quasi sempre estrias de um ver-
melho um pouco carregado , o que annuncia a época dc sua decadência. Seu sueco 6 algumas
vezes abundante , facil de defecar , e no principio do outono rico de assucar de boa qualidade ,
cuja e.vtracção é facil ; no inverno porem é pobre , e não sc pódc d elle e.vtrahir o assucar ,
sinão cozimlo-o moderadameule. lista cspccie cresce nas planícies , c nos lugares elevados , cuja
terra c mui fraca. As chuvas abundantes a tornão má, e a extrema sccca a faz dcscahir, e morrer.

A canna dc constituição fraca c. má , cuja decadência é dos quinze aos dezesete mezes , apre-
senta de trinta a quarenta secções grossas , dc quatro a cinco pollcgadas de comprimento ,

raramente salientes , quasi sempre direitos , de um amarello pallido , tirando algumas vezes
sobre o verde. Seu sueco é algumas vezes abundante , c sempre facil de defecar. No principio

longa sccca , é rico de sal essencial , que sc extrahc facilmente ,
depois de chuvas abundantes , parlicularmcnlc no inverno , é pobre , e

contem uma porção maior ou menor dc corpo mucoso , que não tem podido chegar ao es-
tado dc assucar , c que torna a extraeção do que existe muito diflicil. Esta cspccie cresce nos
terrenos paludosos c cultivados pela primeira vez ; dá -se bem com a sccca , entretanto que a

abundancia de chuva lhe é nociva , ao menos para a elaboração do assucar.
(1) Kumphio falia com effeito de tres cspccics cultivadas nas ilhas Molucas. A primeira

(cspccie branca) é , segundo elle , de nós afastados cinco dedos , quasi sempre amarellada , ou
esbranquiçada , de uma casca mui flua , muito succulenta , c fornece assucar cm quantidade.
A segunda (cspccie avermelhada) é de nós mais approximados, casca dura , inteiranieute arrui-
vada ou misturada de ruivo e branco , porem de modo que sobresabe o ruivo. A terceira
tem o caule mais flrno , casca menos espessa , nós muito afastados ; é de um sabor mui doce ,
c fornece grande quantidade de assucar.

(2) Segundo Cossigny lia na Batavia , alem da cspccie violacca , de que falíamos , outra de
caules um pouco amarcllados e folhas verdes, a qual , diz elle , dà-sc bem nos terrenos novos.

( 3 ) O autor d'esla Memoria falia de uma cspccie , á que elle dã o nome de raiina verme-
lha do Brasil , a qual é , diz. elle , toda vermelha.

(í) Nós tivemos occasião de vel-a apparcccr entre as cayennas revestida das bellas cores ,
que a distinguem , sem que abi tivessem sido levadas piaulas a si semelhantes.

do outono , depois de uma
e que é hello ; mas
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Très são por tanto as cspccies comprchcndidas no gcncro saccliarum. Todas

ellas fornecem assucar , c todas toem sido , e são ainda mais ou menos cul-
tivadas ; mas todas não offcrecem as mesmas vantagens , como se póde ver
das ditïerenças, que entre cilas estabelecemos. Com efleito, si attender-se
que a canna do Otahili póde ser moida aos onze ou doze raezes, c que a
da Asia , plantada nas mesmas circunstancias , só o poderá ser aos vinte ou
mais; que a primeira dá então dous cortes, c a segunda apenas um; que
aquella , sendo très vezes mais grossa , deve dar très vezes mais caldo , jamais
se usará de uma ou dc outra indiflerentemente. Ora , sendo a violacea , como
vimos, tão dura , de nós tão approximados , e entrenós tão deprimidos ; e
tornando-se por isso , sinão tanto , ao menos quasi tão inferior, como a pri-
meira , segue-se que não é também indifferente plantar-se uma ou outra. É
pois a segunda c suas variedades, que devem merecer a attenção de nossos
lavradores , a não quererem por um capricho mal entendido ou cega
rotina aterrar-se a antigos liabilos , ainda conhecendo seus defeitos.
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VãWEM ÎElŒâe

CULTURA.

A cullurá da canna de assucar c sem duvida um dos mais interessantes
pontos do objecto, que nos occupa; é d’ella , quando bem regulada , que
dimanão as vantagens, que se devem esperar d’este precioso vegetal ; assim
como é cm grande parte ao abandono, em que geralmente se acha esta
parle dos trabalhos agrícolas , que devemos os atrasos e desvantagens,

que de dia cm dia vemos cahir tão interessante ramo de nossa industria. E,
pois que muitas circunstancias podem influir sobre os seus bons ou máos
rezultados , d’ella nos occuparemos, esforçando-nos por indicar os melhores
meios de tornar esta planta productive. Principiaremos pel-a época , cm que
se deve fazer a plantação.

ÉPOCA DA PLANTAçãO. Si quizessemos fallar da cultura da canna exclusi-
vamente em um lugar ( cm Campos , por c.v. ) , bastaria dizer que de Setembro
a Outubro , e dc Março a Abril é que sc devem fazer as plantações, porque
de ordinário é então que principião as chuvas ; mas , querendo nós compre-
hender todos os lugares , onde sua cultura póde òfferecér vantagem , nada
mais poderemos lazer , do que estabelecer generalidades , pois que, como
diz um Poeta :

em

Prescrever tempo certo aos lavradores
Será , variando o chão , frustrado empenho.

O, que se póde por tanto dizer cm geral á este respeito , é que , neces-
sitando d’agua , a canna principalmentc nos primeiros tempos dc seu des-
envolvimento , a melhor época para plantai-a deve ser aquclla , cm que
principiarem as chuvas. Dc outra sorte , ou cila não nasceria por lhe fallar
a humidade necessária para o desenvolvimento dos germens postos na terra ,
ou , quando chegasse mesmo a nascer , não poderia resistir ã menor
não tendo ainda lançado raizes suflicientcs para lhe procurar nutriçã
uma profundidade maior ou menor , c não lendo apresentado fóra da terra

sccca ,
o cm

XV. 5
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folhas , quo com sua sombra a protegessem dos ardores do Sol. Ora , sendo
isto variavel , assim como os climas, e mesmo certas exposições, segue-se
quo ao cultivador experiente compete fazer a applicaçào d’csla lei geral aos
casos particulares.

EscOUI A. 1)0 TERRENO E MEIOS DE ADAPTA L-0 v ’ CULTURA DA CANNA. A terra,
que mais convém á canna , não é cerlamcnte aquella , em ( jue cila mais
cresce. Nos terrenos húmidos c baixos , c nos que são cultivados pcl-a pri-
meira vez, cila cresce rapidamente, e chega a uma grande altura ; mas o
seu sueco é aquoso e de má qualidade. N ão lhe convém igualmcntc um
terreno árido e liaco , ou , como dizem os lavradores , cansado. A hi ella
teria mui pouco crescimento , quando podesse resistir ás seccas. E por tanto
em os terrenos , que conservão o justo meio entre os dous extremos , isto
é , cm os terrenos subslanciaes , porém um pouco enfraquecidos, mui divi -
didos ou de fácil divisão , que esta planta se torna capaz de satisfazer as
esperanças , e compensar as fadigas do lavrador laborioso. Havendo porém
poucos terrenos , que conservem este justo meio , pois que de ordinário são
a principio demasiadamente fortes , c mais tarde enfraquecidos pcl-a conLi-
nuação de serem revolvidos e expostos aos raios solares , quando o não são
por sua composição, havendo, dizemos , poucos terrenos, que tenhão estas
qualidades, poucos seriào os lavradores , que podessem prosperar a não
lerem recursos , com os quacs corrigissem estes defeitos. Eelizmente não
acontece assim : muitos meios ha de comtnunicar á terra as propriedades,
que a canna exige para ser productiva. Si o terreno é nimiamente forte,
a força excessiva póde ser diminuida ou pel-o esgoto das aguas , si esta é a
causa , ou queimando-se sobre elle as hervas inúteis , que ahi vegelão , e
mesmo as primeiras plantas vie canna , quando estas são reconhecidas inca-
pazes de fornecer assucar, ou finalmenle plantando-se uma
vegelaes, á que a extrema humidade ou força vegetativa não prejudique ,
ou convenha mesmo, laes como o anil , o arroz , o milho &c.

ou mais vezes

Si , pel-o contrario , o terreno é demasiadamente fraco ou cansado , cesto
defeito provém da prolongada cultura e exposição ao Sol , diversos meios lia
de tornal-o mais ou menos forte. Um d’elles é o de alternar as plantações,
isto é, substituir a plantação de cannas pcl-a de outros vegelaes , e vicc-
versa ; outro consiste em deixar-se por algum tempo o terreno em descanso ,
tendo n’elle plantado arvores de promplo crescimento. D’este modo não só
se preserva a terra dos raios solares , e dá-se-lhe sem maior trabalho unia
camada de humus mais ou menos espessa proveniente da decomposição das
matérias vegelaes , como lambem aproveita-se a lenha tão
estabelecimentos d este genero. Mas, como u execução d’este meio suppoetu

necessária nos
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a existência de terrenos de sobejo , c nem sempre lia tantos , quß possa « »

ser dispensados pcl-o tempo para isto necessário , é mister n’este caso re-
lues como asá eslrumação feita com substancias já preparadas,corrcr-sc

vegetaes cm decomposição , as matérias excrcmenticias dos nnimaes , as cinzas
c carvões dos combust íveis empregados para a extraceão dos produclos da

e finalmenle as terras tiradas de canos c lugares não roteados ,mesma canna ,
as quaes (qualquer que seja a fonte d’onde vcnlião ) podem ser ou espa-
lhadas sobre todo o terreno antes de sua preparação. levadas em pe -ou

quenas porções na occasião da plantação a cada uma cova , para serem
misturadas só com a terra , que deve cobrir a planta.

Lm dos meios fáceis de estrumar as terras é o , de que usão os habitantes
da Jamaica , o qual consiste nos curraes mudáveis. Com effcilo , os lavradores
mais experimentados d’esla illia não dão ás suas terras outro soccorro; elles
fazem mudar succcssivamente aquelles cercados dc uma para outra parte nos

plantados , de maneira que com pouco trabalholugares , que teem de ser
conseguem tornar a terra quasi tão producliva, como por meio do estrume

, onde administrão ao gado as ponlas ou óllios daspreparado nos curraes
cannas e outras substancias , sobre camadas de marne ou de outra qualquer
terra , que , sendo misturada com os restos do sustento e matérias
escrementicias , forma uma massa capaz de fortificar os terrenos os mais
cansados.

Até aqui lemos fallado dos meios tanto de quebrantar a força excessiva de
um terreno , como de lhe communicar aquella , que a continuada acção de
lavrar tem deslruido. Resta-nos agora dizer alguma coisa á cerca dos meios
de corrigir os defeitos provenientes de sua má composição. Assim , si o ter-
reno é arenoso, e por isso não retem a humidade, de que a planta necessita ,
todo o esforço tio lavrador deve tender a destruir a facilidade , com que a
agua o atravessa , o que conseguirá , misturando-lhe maior ou menor quan-
tidade de argilla , e mesmo alguma porção de humus. Si pel-o contrario é
argilloso , nimiamente compacto , pesado e duro, a addição do mais ou menos
area , de cinzas ou matérias calcareas , o póde tornar divisível, leve c per-
meável, condições as mais favoráveis para a vegetação da canna.

PREPAHAçãO DO TEiinENO ii PLANTAçãO. A primeira operação a fazer-se para
a plantação da canna consiste em desembaraçar o terreno do mato e plantas
inúteis , e em dividil- o cm quadrados maiores ou menores , segundo as forças
do lavrador , deixando entre elles intervalles para a passagem da gente c dos
carros , que alii devem chegar tanlo no tempo da plantação , como do corto.
Feito isto , abrcm-sc as covas ou sulcos, cujas dimensões c distancias varião não
só quanto á natureza ou força do terrouo , como mesmo quanto aos meltiodos
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» tio plantar. Segundo o Ahbade Raynnl as covas devem 1er dezoito pollegadas

de comprimento, doze de largura e seis de profundidade , < • devem ser sepa-
radas umas das outras por um intervallo de 1res pés. Segundo De (laseaux
devem ter de quinze a dezoito pollegadas em quadro , de oito a dez de pro-
fundidade , e de quatro a cinco pés de afastamento. Entre nós cosluma-se a
dar de doze a dczcscis pollegadas no primeiro sentido , oilo no segundo (1) ,
e de quatro a cinco no terceiro, deixando entre as filas um espaço , que
varia de dons a 1res pés , segundo a maior ou menor força do terreno ,
entretanto que os seus extremos ou se afastão apenas algumas pollegadas ,
si as covas são abertas á enxada, ou se confundem , si é o arado , que. sc
emprega para a sua abertura. Depois dc abertas as covas ou sulcos, quaesquer
que sejão suas dimensões e distancias, cortão-se as cannas em pedaços maiores
ou menores ( ordinariamente de dez a quinze pollegadas) segundo o afasta-
mento dos nós , e poem-se um , dous e mesmo très d’estes pedaços , longi-
tudinalmentc no fundo de cada uma cova, si estas são separadas , e só um .
porém de maneira que seus extremos toquem os extremos dos que o seguem, si
as covas se confundem. Assim dispostos os garfos, cobrem-se com uma porção
da terra tirada dos mesmos sulcos , deixando-se a outra para chegar-se á
planta , depois que cila tiver um pé dc altura , e mesmo mais tarde.

Tacs são os methodos usados tanto nas Antilhas , como entre nós , para
a plantação da canna. Todos elles teem mais on menos vantagens; mas todos
sã o mais ou menos defeituosos. Os sulcos das dimensões recommendadas
pel-o Ahbade Raynal e De Caseaux permittem ás cannas , é verdade , esten-
derem suas raizes, achando a terra dividida em grande distancia, onde me-
lhor podem procurar sua nutrição; mas a despeza e trabalho , que exige ta!
preparação de terreno. no qual não se pode empregar , sin ão a enxada e

força de braços , são circunstancias, que não devem scr despresadas por um
proprietário humano , e que dezeja prosperar. O methodo usado entre nós
é de fácil execução , ainda que a enxada seja o instrumento quasi oxclusi-
vamente empregado; porem apresenta o grande inconveniente de não afrouxar
a terra alem de algumas pollegadas , não dando por isso á planta a liber-
dade de levar suas raizes a uma distancia conveniente, o que é muitas vezes
causa d’ella nascer fraca , c morrer pouco tempo depois dc seu nascimento ,

si a qualidade do terreno e a frequência das chuvas não veem compensar
este mal. Para remediar pois estes inconvenientes , quizeramos que os nossos
agricultores fizessem uso , ao menos quando não houvesse impedimentos ,

(1) Esla dimensão só cvislc na parle superior do sulco, pois que , sendo cslo formado por
dons planos inclinados , cila vai diminuindo aló o fundo , onde os planos sc enconlrio.
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como pedras , raizes ou grandes desigualdades , de um bom arado ou
charrua , que , puxada por um ou dous animacs , c dirigido por uma
pessoa habil , abrisse sulcos ou regos de oito pollegadas, quer de largura ,
quer de profundidade , e em distancia de 1res , quatro ou cinco pés,
conforme a maior ou menor fertilidade do terreno ; e que nos regos
assim abertos dispozessem os garfos de maneira , que a ponta de um fosse
seguida do pé do outro , tendo porem o cuidado de n ão empregarem para
este fim , sinão cannas novas e escolhidas, ou , o que seria muito melhor ,
as summidades ( olhos ) das mesmas cannas; por quanto , tendo estas ordi-
nariamente mais approximados os nós , e por conseguinte maior numero de
botões , sendo mais tenras, e por isso de mais facil embebição , e sendo alem
d’isto dotadas de maior principio de vida, devem apresentar uma repro-
ducção não só mais- prompta e vigorosa , como também cm maior abundan-
cia. Quizcramos ainda que a camada de terra , que tivesse de cobrir a planta .
fosse posta com enxadas , porem de maneira , que não excedesse de duas pol-
legadas de espessura , reservando-se a , que restasse para ser chegada ao pé
da planta á medida que cila avançasse em crescimento. D’este modo não só
se daria á cova uma disposição favorável (1 ) para receber , e conservar a
humidade , como lambem se evitaria sobrecarregar a planta de uma camada
dc terra , que , obstando á passagem do ar e do calor , retarda , c se op-
poem mesmo ao desenvolvimento dosgermens. que o garfo contem , e que
devem apparecer fóra da terra no fim de pouco tempo.

Si os nossos fazendeiros fizerem suas plantações segundo estas regras , c
com estas precauções, não só encontrarão facilidade c vantagem , como
mesmo estarão livres, vendo suas cannas nascerem c crescerem bem , de
dizer que cilas estão doentes , i/ ue o clima está mudado , e (jue as minhocas teem
estragado as terras.

DESENVOLVIMENTO K CRESCIMENTO IU CANNA. Pouco tempo depois de feita a
plantação (ordinariamente cinco ou seis dias ) , os pontos, que notámos na
superficie dos nós da canna , se desenvolvem , e formão raizes , que penetrão a
terra. A este tempo os botões, que igualmcnte ahi notámos, sendo peneirados
de humidade , desabrochã o-se, emillindo de seu centro um pequeno cone , de
cujo centro parlem successivamcntc outros , de maneira que no fim de quinze
a vinte dias , si as condições são favoráveis, j á as novas plantas apparecem

(1) Esta disposição geria com tudo nociva nos lugares mui baixos, pois que, reteudo a agua
principnlincnlc nas estações chuvosas, a planta apodreceria. Para evitar pois que isto acon-
teça . deve rlar-se aos regos neste caso pouca profundidade , e ni \ elur--se o terreno na occasião
da plautaçrto.

j v. tí
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fora da leira ( I ) . apresentando algumas folhas , quo se elovão de mais e mai »

aUí o fim do terceiro ou quarto me/ , época cm que as primeira* seceã o ,

cabem , deivando descobertas as primeiras secções da canna, as quaes parecem
não 1er mais parle na vegetação. A’ medida que
parle superior da piaula , as folhas seccão na parle inferior, e apresentão
novas secções em madureza. Esta successão se continua alé os doze , quatorze,
dezoito ou vinte mezes; entã o , si a canna sc acha na época de sua flores-
cência , epie é , goralmente fullando , de Agoslo a Dezembro, ea cullura nao
a leni afuslado muito dc seu cslado natural , as ultimas secções se along .0 ,

cada vez mais , lornando-sc successivaraenle mais delgadas alé o apparcci-
menlo da paiiicula. Si porém as coisas não correm tão bem , seu crescimento
como que é retardado n’esla época , para depois entrar
activa , c que deve durar mais ou menos tempo.

CUIDADOS , QUE RECLAMA A CANNA DURANTE o SEU CRESCIMENTO. Cumpre notar
que pouco ou nada aproveilariào as precauções tomadas para a plantação da
canna , si , principalmcntc
desembalasse a piaula do mato
liouver mato , que possa prejudicar as cannas, deve se praticar uma limpa ,
chegando-se ao mesmo tempo á planta uma porção da terra , que sobrou ,
quando se fez a plantação. De ordinário quatro ou cinco d’eslas operações
bastão para que as cannas possão, chegadas á certa altura , abafar e mesmo
destruir o mato; entretanto casos haverá , cm que seja mister maior
numero.

secções se formão nanovas

cm uma \ ida mais

nos primeiros mezes de seu crescimento , não se
ou hervas in ú teis. Todas as vezes pois que

Acontece algumas vezes que no tempo da primeira limpa , que ordinaria-
mente tem lugar um mez depois de feita a plantação , todos os garfos não
tenhão germinado, ou pel-o máo estado da canna , ou porque as circunstancias
lhe tenlião sido pouco favoraveis: n’cslc caso é necessá rio subsliluil-os por
outros garfos a fim de encher as lacunas , que , além de tornarem menos
rendosa a plantação, favoreccrião o crescimento de plantas inúteis.

Um outro cuidado não menos importante á plantação da canna ó a réga
das plantas quando pequenas. Esta operação é muito ditBcil , e inesmo quasi
impossivel nos lugares, onde não se tem ã disposição bastante agua, para
que a recommcndemos aos nossos lavradores; entretanto diremos que os
habitantes de S. Domingos, conhecendo sua importância e necessidade , na

(1) Aconlccc inuilas VCJ. CS qnc ern
lucrarias , isto 6 , que rcsultào n ão dos botões existentes
desenvolvimento dos que se formão nas primeiras secções das
boa circunstancia para a plantação.

torno destas plantas appareccm muitas outras evlranu-
garfos plantados , porím do
novas plantas , o que «5 um»

nos
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fallu île cliuv >is , nûo se pouparão uo trabalho do ir huscur aguu a grande»

nos por meio do obras immensas.
I l roc A

a qualidade do terreno, e ao eslado mais ou mono» favpravel da atmospheru ,
\ ò-se quão variavel deve sor a época , em ( pie se devo lazer o seu coi lo. 11 por
tanto menos pel-o tempo necessário para o desenvolvimento da plaida , do que
pel-os ind ícios de sua madureza, que o lavrador se deve guiar nesta parlo
dos trabalhos, que exige a cultura d’este vegetal. Mas quaes serão estes indí-
cios? l ) iz-se gerolmcnle que a quóda das lblhas inferiores , a còr ainarella
doirada dos caules e o afastamento dos nós, são os melhores signaes da madu-
reza da canna. Segundo í)c Caseaux , que considera o dcscccamento e a quéda
de uma folha , como a unica prova de madureza do nó, cm que cila se insere,
a canna deve ser cortada quando apresentar os vinte e dons nós inferiores
despojados de suas lolhas. .N ós poderíamos accrescentar que a approximação
de seus nós superiores , e por conseguinte dc suas folhas, e a abertura dos
ângulos formados por estas e o eixo da planta , são um indicio de sua madu-
reza. Mas estas regras são mui geraes. I ma canna creada em um terreno
forte , e debaixo da influencia de chuvas abundantes, apresenta sempre os
nós afastados , entretanto nunca ou quasi nunca esse amarello doirado. Cannas
de um maior ou menor numero de nós despojados de folhas, dãoassucar não só
tão bom , como na mesma quantidade , com tanto que o seu sueco esteja
convcnientcmenle elaborado. De mais, o rigor do inverno, ou uma grande
secca , retardando o crescimento da canna , póde ser causa da approximação
de seus nós , e da abertura d’esses ângulos formados pelas 1‘olbas e aste
da planta , de que falíamos. Como pois determinar o momento , em que
deve ser feita a sua colheita ? Nada se póde dizer de positivo a este respeito ;
o que é certo , ó que , não amadurecendo todas as secções da canna ao
mesmo tempo , porém successivamcntc , como os fructos de uma mesma
arvore , deixão sempre uma latitude de dous ou très mezes para o corte ;
que nas estações seccas , principalmentc no fim da primavera, c quando o
seu sueco se acha mais bom elaborado , e por conseguinte mais productive ,
cxcepto na occasião do apparecimcnto da panicula; que uma canna molda
com alguina anticipação póde dar menos assucar , porém a qualidade deste
produclo , a facilidade de sua extraeção , c o vigor dos renovos, que devem
brotar das cepas das cannas cortadas , compensarão essa perda , entretanto
que mais tarde todas estas vantagens podem ser sacrificadas a esse pretendido
augmento , como não poucas vezes lera acontecido ante nossos olhos. É
tanto allendcndo a todas estas circunstancias , combinando-as todas, c guiado
pcl-a experiência , que o lavrador sc deve decidir a respeito d’csla operação.

. Sendo o crescimento cia canna subordinado11 A COLIIIUTA ou couru

por
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CORTE DA CANNA. O corlc das cannas sc faz da maneira seguinte : cortão-se

primeiramentô o mais rente possível com o chão (1) , dirigindo o golpe com
alguma obliquidade a fim de não abalar muito suas raizes , e de dar aos
extremos das cannas cortadas a forma de cunha para melhor serem appre-
hendidas pel-as moendas ; depois de assim cortadas e despojadas de algumas
folhas seccas, que por ventura persistão , o que se consegue facilmente ,
passando o instrumento (ordinariamente fouce) da ponte para o pé , cortã o-sc
ao meio, si são curvas e mui compridas ; c finalmcnte abaixo das folhas
verdes. N'este estado são conduzidas ao lugar , em que se devem extrahir os
seus productos.

(1) Tcndo-se esla precaução podem colher-sc cannas duas , tres c mais vezes , sem plan-
larcm-sc de novo. O IV Labat assegura que em algumas ilhas francczas as cannas se
reproduzem deste modo por dczcscis e vinte annos , sem ser necessá rio replantal-as. Mas .
para oblcrcm-se tantas vezes estas socas , seria mister cortar as cannas algumas pollegadas
abaixo da superficie da terra , como propoem um escritor de merecimento nesta matéria , e
depois encher as covas , que íicão, com boa terra fina ou estrume , si o terreno for fraco
ou cansado, c cobril-as com palhas a fim de que o Sol não destrua a força da terra ou do
estrume empregado.
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PRODUCTOS DA CANNA DE ASSUCAR.

Os productos da canna de assucar são numerosos ; mas , como aquelles,
pel-os quaes a cultura d'esta planta tanto se tem propagado , são o assucar
e o alcohol, d’estes nos occupareinos, e lambem de uma substancia algum
tanto analoga á cera , ullimamente descoberta sobre este vegetal. Principia-
remos pel-o modo de obter o primeiro e mais interessante.

EXTRACÇAO DO ASSUCAR.

A extraeção do assucar reclama grande numero de operações todas suc-
cessivas e mais ou menos complicadas , que são : a expressão das cannas, a
defecarão do sueco exprimido , a evaporação da agua superabundante ou de
dissolução , a crystallisação do assucar , sua expurgação , sua clarificação , c
finalmcnte sua dcscccaçãio. Exporemos cada uma d’estas operações segundo
a ordern de sua necessidade.

EXPRESSãO DA CANNA E CARACTERES DO srcco EXPRIMIDO. — O primeiro tra-
balho necessário para a extraeção do assucar ( e também do alcohol )
siste em obter da canna o sueco, que o contém. Para isto fazem-se passar
as cannas por entre cylindros de páo
comprimindo-as forlemente , desorganisâo o seu tecido , e separão da parte
libro-lenhosa os fluidos contidos cm seus vasos. Estes fluidos , misturando-
se entre si e com lragmenlos de lecido e outras substancias mecanicamente
acarretadas, formão um todo homogéneo, opáco , ligeiramente viscoso , de
um verde triste cor de azeitona , de um sabor doce assucarado , de um cheiro
balsamico análogo ao da planta , geralmente conhecido com o nome de caldo
ou vinho de canna.

COMPOSIçã O.

con-
de ferro ( moendas ) , os quaes .ou

— O sueco da canna assim obtido é , segundo alguns chimicos .
IV. 7
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composto de duns partes , uma liquida , outra solida : esta ultima cm sus-
pensão lia primeira pódo d’olla ser separada pel-o repouso. A parle solida é
formada de fragmentos ou restos de parenchyma e de casca da canna, c
de uma substancia verde mui abundante ( fccula vcnlc ) , de uma finura
extrema , cuja densidade diHere pouco da densidade da agua. A parle liqui-
da , separada das féculas , é composta , em proporções variaveis , de agua ,
de assucar cryslallisavel , de assucar incryslallisavel , de gomma , de albumina ,
de fermento e de algumas matérias salinas cm dissolução ; e , segundo M.
Proust , de um pouco de acido malico. A agua existe commumcnle na pro-
porção de oito partes sobre uma de assucar e uma das outras substancias ;

algumas vezes porém o assucar está na proporção de 1 para 6,
DEFECAçãO. — Sendo o sueco da canna composto , como acabamos de ver ,

não só de assucar , mas também de muitas outras substancias , é claro que ,
para obter-se este principio , é mister separar d'elle todas estas matérias , «
isto tanto mais depressa , quanto a presença de algumas póde prejudicar sua
crystallisação. Para este fim empregão-se agentes chimicos e mecânicos : os
primeiros são o calorico c os alcalis ; os segundos a escumadeira , o filtro c o
repouso. Estes últimos obrão , separando as féculas tanto da primeira , como
da segunda ordem , e todas as matérias impuras , cuja tenuidade não é bas-
tante para as fazer escapar á sua acção.

Quanto ao modo de obrar do calorico , todos concordão em que sua acção
se dirige não só sobre a albumina , fazendo-a coagular , c vir á superficie
do liquido, como também sobre a parte aquosa do sueco , reduzindo-o a
vapor , que se desprende , dando assim lugar á approximação das molé-
culas saccharinas entre si. Quanto porém á acção dos alcalis , não se tem
concordado qual ella seja. Alguns chimicos , cm cujo numero se deve citar
Bergmann , acreditarão que o seu efleito era neutralisai' um acido , cuja
exislcncia se oppunha á crystallisação do assucar. M. Thénard pensa ( e esta
é igualmenlc a opinião de Duhamel ) que o alcali tem por fim tornar as
escumas mais estáveis , c contribuir para a sua separação , unindo-se ás
féculas verdes , c formando com ellas um composto , que se reúne melhor ,
do que o fariáo as féculas sós. Tal era também mais ou menos a maneira
de pensar de Dutrône.

M. Daniel pretende que o alcali obre tornando mais solúvel a matéria
corante unida ao assucar , e que d'cslc modo facilite a crystallisação c a
purificação d este principio. Esta opinião se approxima muito da crença
geralmente admiltida antes de Bergmann da combinação dos alcalis com
uma materia gorda , que sc conseguia assim separar do

Segundo o Dr. Higgins , que crû as fcculas verdes dissolvidas , parte pel-a
assucar.
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agua , parte pel-o acido carbonico , n qual se desprende logo que o liquido
chega a 50 grãos do thcrmornelro do Róaumur , eulretanlo que a matéria
hevbncea separa-se em llocos csverdinliados , ( juc se re ú nem em fôrma de
escumas; , o alcali obra facilitando esta separação , já apoderando-se do
acido , já formando uma combinação insolúvel com as féculas.

M. Orfila attribue ao alcali a mesma acção , que Bergmann , com a dif-
ferença que este ultimo suppunba a existência de um acido , e o primeiro
reconhece no sueco da canna um acido livre , que é as vezes o acido malico ,
reconhecido lambem por M. Proust, como dissemos , fallando da composição
do caldo da canna.

De todas estas opiniões a de Bergmann e de M. Orfila parece ser a unica
fundada. Si algumas vezes (como tem acontecido na Jamaica e mesmo entre
nós) se tem leito a separação das escumas c das féculas verdes , e obtido o
assucar, sem a addição dos alcalis , tem isto dependido da excellente quali-
dade da canna , que tem podido dispensar o seu emprego ; entretanto por
acontecer assim uma ou outra vez, não se segue que deva negar-se a exis-
tência d’este acido, qualquer que elle seja , mas sim que cm um ou outro
caso pódc deixar de existir , ou existir em tão pequena quantidade , que se
possa escusar o alcali , ou cmpregal-o em quantidade mui diminuta.

Como quer que seja , o , que é certo , é que, com quanto todos os alcalis
tenhão a propriedade de combinar-se com esse acido, c formar com as fé-
culas o composto , que se apresenta na superficie do liquido , todavia não
é indifferente empregar-se um ou outro. Com effeito , si se altender que o
sub-carbonato de potassa , por exemplo, é mui déliquescente , e que , aclian-
do-sc em excesso no assucar , deve attrahir a humidade do ar , e tornal-o
mais ou menos húmido (o que muitas vezes temos observado) , nunca se
preferirá esta substancia à cal, que , alem de n ão apresentar tal defeito , gosa
ainda, segundo M. Orfila , da propriedade de formar com a albumina uma
combinação insolú vel , mesmo á quente, e de attrahir , e precipitar comsigo
a materia extracliva corante ; propriedade de que não gosa a potassa , nem
algum outro alcali. Entretanto esta substancia não deixa de 1er inconvenientes.
Si ella é empregada cm excesso , communica ao assucar uma côr amarella
ou avermelhada , e talvez mesmo, não encontrando algum corpo , sobre que
se exerça a sua acção , vá obrar sobre o assucar , fazendo passar grande parte
do estado crystallisavel ao dc incrystallisavel. Seria portanto mister determi-
nar-se de antemão a quantidade dc cal precisa para uma quantidade dada
de caldo ; mas, não sc podendo estabelecer regra lixa a este respeito , pois
esta quantidade deve necessariamente variar segundo o estado do caldo , o
unico meio de ahi chegar com segurança consistiria cm não empregar-se
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este agcntc , sinão em pequenas porções, c á medida que se julgasse
veniente sua acção, ou cm fazer-se uso do uma balança hydro-slalica , in.
troduzida ha alguns annos cm S. Domingos , a qual , ainda que não possa
indicar rigorosamente a quantidade de alcali necessária para a defccação
completa , c com tudo mui boa para determinar a somma de cal , que se
deve empregar em primeiro lugar. O emprego d’este instrumento é tanto
mais seguro , quanto a proporção de cal , que indica , não se acha em excesso.
Isto posto , passemos a dizer alguma coisa á cerca da execução da operação,
que nos occupa , isto ó , da defccação.

Tendo-se obtido da expressão das cannas uma quantidade de caldo suffi-
ciente para se poder principiar o trabalho da defecação, trata-se (si se não
quer deixar para o fazer só durante o trabalho) por uma quantidade de
sub-carbonato de cal ou de potassa , proporcionada á quantidade , e á qua-
lidade do caldo (ordinariamente 1 parte de alcali para 800 de caldo) , agita-
se o liquido com uma escumadeira ou espatula , a fim de tornar mais
intima a mistura , e submette-se á acção do calorico.

Logo que o liquido chega á temperatura de 40 a 45 grãos do therm, de
R. , a albumina começa a coagular-se, e a vir à superficie, trazendo com-
sigo as matérias impuras da primeira classe , que apparecem em 1'órrna de
escumas escuras , as quaes são tiradas á medida , que se vão apresentando.
Elevando-se de mais e mais a temperatura , o liquido entra em ebullição,
e apresenta á acção da escumadeira não só os restos das primeiras impu-
rezas , como também a fécula verde e outras substancias , que a ella se unem,
as quaes vão sendo igualmente tiradas. Durante este trabalho , que devo
durar uma hora mais ou ;ncnos , ajunta-se ao liquido por vezes e cm pe-
quenas quantidades ou uma solução alcalina , ou agua , ou uma e outra coisa
promiscuamenie , segundo o estado mais ou menos diluido do caldo , com o
fim não só de corrigil-o , como também de impedir que o liquido salte fóra
da caldeira , quando a fervura é muito energica.

.N ã o apresentando o liquido mais impurezas em sua superficie , e marcando
22 grãos do arcometro de Raumé , suspende-se o fogo , tillra-se , c deixa-se
cm repouso, si se quer proceder em regra , e com asseio. No fnn de algumas
horas decanta-se o liquido , e examina-se si a defccação tem sido bem feita.
Para isto toma-se uma porção do caldo decantado em uma colher de prata (t ) .
volta-se em differentes sentidos , c ajunta-se-lhe ou agua de cal , para reco-

con-

(1) Tem-se proposlo para este fim nm pequeno prato ou câpsula de vidro pcrfeitonicntc
branco, o qual , sendo collocado entre o ollio c a luz , depois de se terem sobre elle feito
rabir algumas gotta « de caldo , mostra facilmente o estado d este.
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nhecer si todas as féculas furão tiradas, ou acido sulfurico , para v6r si lia

de alcali. Si dons ou lies minutos depois da addiçâo da agua de cal

o liquido sc conserva transparente , póde-sc estar certo de que a dcfecação

foi completa , c do contrario , si apparecem alguns llocos. O mesmo deve
acontecer com o acido: si o liquido se torna turvo , ó por que o alcali em-
pregado se acha em excesso. Corrigir-se-hia o primeiro defeito addicionan-
do-sc ao liquido pequenas quantidades de solução do cal ou de potassa ,

durante a operação seguinte , tendo-sc ao mesmo tempo o cuidado de tirar
as matérias impuras , que se apresentassem. O segundo poderia
gido, ou ajuntando-se-lhe novo caldo, c submettendo-o novamente ã defecação,

ajuntando-se-lhe mesmo uma porção de acido sullurico ou oxalico, bastante
dilluido n’agua , como propoem Dutrône. Por estes meios o sueco da canna
seria levado ao estado de pureza o mais perfeito , estado em que se deve
fazer a evaporação.

EVAPORA çãO ou COZIMENTO. — Por meio da operação precedente se tem sepa-
rado do sueco da canna mais ou menos completamente grande numero das
substancias , que entrão em sua composição , c mesmo uma certa quantidade
d’agua , pois que esteve submettido á evaporação lodo o tempo necessário
para a separação das escumas ; mas , entrando em sua composição grande
quantidade d’este liquido , como vimos , isto é , estando a agua para o assucar
na proporção de 8 para 1, existe ainda no sueco depurado uma quantidade
suíEcienle para ter as moléculas saccharinas em dissolução. Para que se possa
pois obter o assucar em estado dc poder crystallisar , é mister sublrahir-lhe
a causa , que se oppoem a este estado , a fim de que suas moléculas se appro-
ximern ao ponto conveniente. Tal é o fim da operação , que nos occupa.
Mas , como para sc chegar a esse resultado . isto é , para separar-se toda a agua
de dissolução por meio da evaporação, é necessário submetter o sueco de-
purado a uma temperatura mui próxima d’aquella , em que o assucar se
dccompoein , passando de crystallisavcl a incrystallisavel , c dando mesmo
higar á formação de uma matéria negra , conhecida com o nome de cascalho .
cuja presença no assucar c mui prejudicial , faremos algumas observações a
este respeito , antes dc entrarmos na marcha da operação.

Sabe -se que a evaporação se faz tanto mais facilmente, quanto o vaso é
rnais larS0 * menos profundo e menor a pressão atmospherica. O meio pois
de evitar os inconvenientes á cima mencionados consistiria cm satisfazer as
condições , de que falíamos. Para isto se procurarião caldeiras menos pro-tondas , do que as geralmcnlc empregadas , e se colloçarião sobre ellas tubos ,

'lue communicasjsem o ar do recinto, cm que se acha o laboratorio ,
° ar livre , dando assim passagem aos vapores , que se desprendessem do

excesso

ser corn-

ou

com

IV.
8
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liquido, quando se rtfio quizcssc recorrer n apparelhos maia comph- idos

como são as bombas usadas na Inglaterra c na França , para produzir «M^- UU

na superficie do liquido. D’Oslo modo a evaporação seria mudo mais rapida ,

poupar-so-bia grande parle dos materiaes combustiveis , evilar- sn-hia a de-
composição do assucar , não Unido eile de sobrer um grúo de caloi lao •'l ' - \ ado,

e obslar-sc-bia que os vapores , não achando sabida , c eneonli.mdo o belo

mais ou menos frio , abi sc condensassem , e cabissein no liquido , truze-ndo
, como tantas vezes temos observado. Muitas outras con-

permillindo o curto
espaço <lo uma these que nos extendamos muito , passamos a dizer alyuma

coisa sobre a marcha do trabalho.

comsigo impurezas
siderações leríamos a fazer a este respeito ; mas , não nos

Estando o sueco da canna convcnicnlemcnte depurado ( i ) , passa-sc para
o vaso ou vasos, em que se deve fazer a evaporação , e eleva-se a tempera-
tura. No fim de alguns minutos, entrando o liquido era ebullição ,
poração começa a eflectuar-se tanto melhor , quanto as condições sao mais
favoráveis (2). A medida que esta se faz , o liquido se concentra, c torna-se
mais espesso , apresentando cm sua superficie elevações cónicas , por cujos
ápices escapão grandes bolhas cheias de vapor , as quaes , chegadas a certa
altura , rompem-se , produzindo um ruído particular , e cabem , confundin-
do-se com o todo. Chegado o liquido a este estado , não está longe do ponto ,
em que convém dar-se por terminada a operação. Para se determinar este
ponto, * introduz-se no xarope ( melado ) uma grande colher ( rcminhol ) , e
eleva-se , voltando-a de modo a deixal-o escorrer por lodo o bordo. Si o
xarope cabe formando filamentos , que se rompem curvando-se em suas
extremidades, ou si ( o que é mais exacto ) , inlroduzindo-sc no xarope o
therm, de R. , elle marca de SS a 94 gráos , suspendc-sc a acção do calorico ,
si sc não tem feito antes, c passa-sc a carga ou cozimento para um vaso
(resfriadeira ) conliguo ao assento das caldeiras ( fornalha
occupai- o seu lugar nova carga convcnicnlementc depurada , a qual será
também substituída logo que chegar ao ponto conveniente ,

a eva-

bangaê) , vindoou

e assim

(1 ) Poder-sc-liia proceder á clarificação do caldo, empregando-se para islo sangue dc
boi ou claras d ovos , como propocin M. Orfila ; porém estes meios são tão precioso» para

grande , que a julgamos impralicavcl cm uma fabrica , onde se leria dcserem empregados cm
consumir uma quantidade prodigiosa dc qualquer destas substancias.

(2) Acontece muitas vezes que durante este trabalho o liquido , elcvando-sc
dc escumas , chegue ao
sobre elle pequenas porções dc uma

cm forma
ponto dc querer trasbordar. Para que isto n6o aconteça , lança-se

substancia oleoginoía , todas as vezes que clic tende
a derramar-se. A mamona pisada é a substancia grrnlmentu empregada para esto tiui :
alguns gráos bastão para que o liquido desça inslanlaucamcntc.
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sucCCSsivamcntG , do mnneira qoe os trabalhos da exlracçào uma vez prin-
cipiados , durarão em quanto houver sueco exprimido.

CRYSTALLISA çãO. — Alguns minutos depois de tirado o cozimento , passa-se
do vaso, cm que sc acha , para outro de maior capacidade ( segunda resfria-
(leira ) , onde sc ajuntão dous ou mais , aos quaes sc imprimem , ao passo

vão esfriando, alguns movimentos brandos com uma espatula , dc ma-que
repartir por toda a massa os n úcleos , que se vão formando , e

facilitar assim a crystallisação. Fazendo-se isto todas as vezes que uma crosta
superfície da mistura ( enchimento ) , ella abaixa dc tempe-

íieira a

sc apresenta na
ratura , c augmenta dc consistência , passando do estado semi-íluido ao de

espessa. Então passa-se d’ahi para crvstallisadores ordinariamente demassa
fôrma cónica (1) ( fôrmas ) , cujos á pices apresenlão uma abertura , que se
fecha com uma rôlha ; ó n estes vasos que se completa a crystallisação , a
qual será tanto mais regular , quanto sc eíTcctuar mais vagarosamente. D'onde
se segue que se deve evitar , quanto fòr possivel , a impressão súbita do ar
frio , que , não dando tempo a que as moléculas salinas se approximem
da maneira , que lhes é conveniente , fará que ellas ádhirão por todas as
faces ou pontos de contacto, de que são susceptiveis , dando assim lugar a
urna congelação em vez de crystallisação.

EXPURGA çãO , CLARIFICAçãO F. DESSECAçãO. — Até aqui temosfallado dos meios
de obter o assucar crystallisado ; mas n'este estado elle não poderia ser
conservado , pois que existe entre seus crystaes uma quantidade de assucar
incrystallisavel ( melaço ) , capaz de alleral-o , a qual não foi separada pel-as
operações precedentes. Para separar pois esta substancia , collocão-se os
crystallisadores , depois de se ter completado a crystallisação , sobre um
pavimento perforado ( tendal ) ; tirão-se as rolhas , que feclião as aberturas ,
e introduz-sc por ellas uma cavilha ou verruma de um pé de comprimento ,
a qual sc retira logo a fim de deixar escorrer o assucar incrystallisavel. Si
se quer obter o assucar bruto ( mascavado ) , basta conservarem-sc assim os
crystallisadores por espaço de quinze ou vinte dias , e levar-se no fim d’este

( t ) Dutrône propoem para este cITcilo caixas feitas de taboas dc uma pollegnda dc espessura .
forradas dc laminas finas de chumbo. Estas caixas devem ter cinco pt-s dc longo sobre 1res

largo •,
constitue

fundo c formado dc dous planos inclinados dc seis pollegadas, cuja reunião
uma gotteira atravessada de dore a quinze furos dc uma pollcgada dc diâ metro para

o escorrimento do assucar incrystallisavel ou melaço ; sua profundidade dc nove pollegadas
fobre

seu

os bordos vai nugmcnlando para a gotteira , onde tem quinze. Este sabio Naturalistapropoem estas dimensões, porque n experiência lhe mostrou que s.lo as , que mais
Pdra » crystallisação c expurgação do

convenu
assucar.
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Sol ofi á eslufa (1) , para tornal-o capaz do sor expor-

a uma
tempo o nsíucar no
tado ; no caso porém dc o querer clarificar , é necessá rio submcllel -o
nova operação , que se pratica < lo modo seguinte : seis ou oito dias depois
de levados os crystallisadores á casa dc purgar , c furados , como dissemos
cobrem-se suas bases com uma camada dc argilla diluida n agua , cuja hu-
midade , infiltrando-se a Iravéz do assucar , c tornando mais íluido o assucar
incryslallisavel , o acarreta comsigo para o á pice do cryslallisador , por onde
sabe , e vai 1er ao vaso ahi collocado para este lim. Logo que esta camada
de argilla torna-se mais ou menos secca , é substitu ída por outra menos
consistente , que é igualmente substiluida , depois de secca , por uma ter-
ceira. Estando secca esta ultima , lira-se , e deixa- se o assucar escorrer du-
rante quinze ou vinte dias, findos os quaes, leva-se ao Sol ou á estufa , para
seccal-o convenientemente , a fim de não se alterar no commercio, onde se
apresenta em pães, embarricado ou encaixado.

PROPRIEDADES PHVSICAS. — O assucar assim obtido é solido , granuloso , fragil ,

branco , si tem sido clarificado , e de um amarello avcrinc-mais ou menos
lhado ou escuro , si se deixou em bruto ou mascavado ; é mais ou menos
transparente , si está cm crystacs isolados , um pouco phosphorescente, sendo
friccionado na obscuridade. Seu sabor é doce c agradavel ; c seu peso
especifico é de 1,6005.

PROPRIEDADES CUIXIICAS. — () assucar composto , segundo MM. Gav-Lussac c
Thénard , de ft2,17 de carbono , 5,6.'i dc oxygcno e 6,90 de hydrogcno,
é solúvel em seu peso d’agoa fria , e em toda n proporção n’este mesmo
liquido fervendo; é mui pouco solúvel no alcohol concentrado, e absoluta-
mente insol úvel no ether. Dissolvido n’agua transforma no fim de algum
tempo o bi-chlorurcto de mercúrio ( sublimado corrosivo ) em proto-chloru-
reto ( calomelanos ). Por meio do calorico decompoem certas dissoluções
metallicas. Reduz o sulfato dc cobre a cobre metallico ; o nitrato c o bi-chlo-
rurelo de cobre a proto-nitrato c proto-chlorureto ; o nitrato de prata
chlorureto de oiro a metal. O acido sulfurico concentrado o
frio , sem se desprender acido sulfuroso. O acido nitrico o decompoem c
o transforma cm acido oxalico. Os alcalis, sobre tudo a cal , o lornào amargo ,
adstringente e incrystallisavel. O ar secco não o altera , entretanto
rado de humidade o torna a principio húmido, e mais tarde amollccido.

e o
ennegrecc a

que salu-

( í ) A eslufa , pouco conlieeida entre nós. porém de frequente uso nas Antilhas , consisleciu
especie do torre quadrada feita de pedra , cujo interior apresenta muitos andares for-mados de algumas taboas pouco afastadas entre si , sobre

assucar , a

uma

os cjuacs se collocão os pães dc
na parte inferior.lim de receberem o calor do fogo applicado
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assucar tom lido apologistas e delraclorcs ignalmenle exagerados. Os primeiros,

cujo numero conla-se Rouelle ( o primogénito ) , que o chamava o mais
perfeito dos alimentos , para apregoarem suas propriedades nutritivas, referião
exemplos de grandes idades , que elles atlribuião ao uso do assucar; cilavão
o Rei da Cochinchina , que conservava uma guarda de cem homens , aos quaes
elle dava um soldo avantajado para o assucar e as cannas , que a lei os obri-
gava a comerem todos os dias, a íim de seconservarem nédios e hem dispostos ;

fa/.ião observar que as pessoas occupadas na preparação do assucar , as quaes
sc nutrião quasi cxclusivamente d’esta substancia , e os animaes, que comião
os bagaços e as pontos das cannas , engordavão de uma maneira notável. Os
segundos, pel-o contrario, prelendião que o uso frequente do assucar tinha por
eííeito constante diminuir o appetite , tornar a boca aspera e saburrosa , exci-
tar a séde , causar conlracções espasmódicas , irritações de eslomago e de
intestinos, estragar os dentes, &c. &c. Para corroborarem a sua opinião , se
apoiavão no testemunho de Boèrhaave, que o suppunha proprio para fazer
emmagrecer , e sobre tudo nas experiências de Stark , que , lendo tentado
nutrir-se durante algum tempo unicamente com pão, agua c assucar , come-
çando por quatro onças d’esle ultimo , e elevando successivamenle esta
quantidade a oito , a dezeseis , e cm fim a vinte onças por dia , n ão tardou
a experimentar nauseas, flatulências, inllammação de lodo o interior da
boca , ainollecimcnto das gengivas, dejecções alvinas, liemorrhagias, em fim
todos os symptomas, que caracterisão o escorbuto. Hoje porém sc está geral-
mente convencido de que tomado cm doses moderadas , o assucar estimula

f
ligeiramente o eslomago , e facilita a digestão. Elle parece convir sobre tudo
ãs pessoas lymplialicas , ein quem favorece a digestão de outras substancias
alimentares , espccialmente do chocolate , do leite e de certos fructos , tacs

em

como os pècegos. os morangos tSec. ; entretanto que parece convir mui pouco ,

ou ser mesmo prejudicial , aos hypocondriacos, aos ruchilicos e aos indivíduos.
quem predomina o temperamento bilioso.

PROPRIEDADES
em

M E D i c i N \ E S. — Oassucar é estimado e procurado pol-o sabor doce
eagradavel. Elle dulcifica a maior parlo das bebidas , de que usão os doentes ,
e encobre o sabor dcsagradavcl de muitas d’entre cilas , assim como de muitas
outras preparações pharmaccuticas, que elle torna mais f áceis de sc tomarem ,
disfarçando o seu amargor. Só e desfeito na boca , sobro tudo crystullisado
°u candi , mitiga a acrimonia d’csle orgão , calma < > ardor da garganta , dá
mais flexibilidade ás parles do larynx , facilita a expccloração , c mesmo aPaWa; o que mui bem sabem os Oradores. Dissolvi.lo n’ngua é um optimo
^frigerante , maxime si se lhe ajunlào algumas goLlas do sueco de limão. É

i». y



- .Vi -
aflccçõiès cio poilo quo o assucar parocc scr dado com

i afamado o gcralmcntc usado nos catarrhos , na
debaixo de mil formas, sobre ludo o assucar

principfdmcnto nas
K um peitoral mmsuccesso.

lusse &c. , cm que se emprega
candi. Elle não fa / monos bem nas irritações cslomacaes u inleslinaes, cm

T obra como mcdicamenlo , e como alimento.
Tendo o emprego excessivo do assucar moslrado a suaaeçao sobre asourinas,

cuidou algucm que elle aproveitaria nas areas; purém M. Magendie , que cita
clous casos de successo d’este meio , indica ao mesmo tempo a sua aceao

perigosa sobre o eslomago , dado n’esta proporção: deve pois baver muita cir-
cunspecção a respeito d'este «agente

Prelende-se que applicado sobre a mordedura de serpentes venenosas ,
o assucar obste aos estragos do veneno d estes animaes ; porém parece-nos

si realmente elle go/asse desta propriedade tão preciosa , ella seria

que

em alta dose.

que ,
geralmenle conhecida , assim como o seria a propriedade emética , que o povo
das Antilhas crê inlierente ao assucar muito antigo, mas que Baume diz
ler-se assegurado não existir ( l )t

Tem-se reconhecido por experiences direçlas que o assucar decompocm
os oxydos de cobre c de arsénico: esta propriedade , entrevista ou suspeitada
por .Navier , experimentada sobre si inestno por M. Gallet , foi posta fúra de
duvida pel-as experiences de MM. Duret e Duval. O xarope dado na close de
quatro onças , de meia cm meia hora , iinpcdio o envenenamento , sein vomito,
de um cão por meia onça de vordele impuro (vcrt-ilc-gris ) , que linha feito
morrer cm sele horas um outro cão , ao qual se não tinha leito tomar assucar;
o que lem sido já confirmado sobre o homem , e repelido por M. Orfila.
M. Postei , que acaba de repetir de novo as experiências sobre o assucar ,
como contra-veneno do acetato de cobre , reconheceu que elle é ellicaz
maior numero de casos. O assucar parece lambem decompor os saes dc
çliumbo. Mas em lodos estes casos , mesmo para os oxydos de cobre , será bom
primeiro provocar o vomito.

no

Tues sã o as propriedades medicinaos do assucar. Não se deve portanto
crer com llobb, que elle é anli- goloso , anli- rbeumatismal; com o Dr. Sl-
IMauricc , que ein alia dose elle cura a syphilis , e allribuir á sua presença
os successes , que se obtenu dos xaropes sudorilicos, dos arrobes concentra-
dos cSce. ; nem se deve com Uedi e Carminali , suppol-o vermifugo, por que .
si os vermes não persistem, sendo polvilhados coin assucar, ou mellidos n’agu*

( D Segundo o I ».* I.ah-t empregava-*« l\s vr /a-s nas colonias o anlimonio
n.'iOM-iia possível ipir fosse a mn

elle (letCs.sc o.,»a propriedade , dc q

para purificar
1 ,n«, l'°d° » li » longo tempo abandonado. que

no sc uào fallu mais boje?

o assucar i
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assuearada, elles morrem jgualmcnto , sondo expostos ao ar sem a addiçSo

dc algum corpo. Bem longe d isto, o abuso do assucar entre os meninos favorece
o desenvolvimento d’este entozoario , como o altestão muitos autores. Deve-sc
igualmente duvidar da possibilidade dc curar hydropisias pel-o uso do assucar,
ainda que attestada por Desbois de Rochefort , sobre a palavra de um Medico
da Guadelupc. Finalmente não sc deve dar credito á virtude anti-pulrida ou

anti-seplica do assucar, só porque elle conserva as substancias , à que se
ajunta em grande proporção.

L’sos MEDiciNAES. — O assucar ó uma das substancias mais empregadas pel-o
Medico , e sem a qual elle não poderia , sinão diílicilmcnte , exercer a sua arte ,
pois que , alem das qualidades adoçantes , peitoraes, calmantes, digestivas e
nutritivas , que lhe são proprias , elle permilte a administração de drogas as
mais desagradaveis , adoçando , como se diz , os bordos do vaso.

No exterior també m o assucar tem sido empregado: applica-se em pó sobre
as manchas e as ulceras da cornea , a fim dc as dissipar , da mesma maneira
que sobre as aphthas , as fendas do bico do peito , as ulceras saniosas &c.
Emprega-se ainda esta substancia só ou junta a outros corpos , como per-
fume , para desinfectar o ar.

USOSPIUBMACEUTICOS. 0 assucar na arte do pharmaceulico é de um emprego
tào frequente , que , para exprimir-se a diíliculdade de exercer esta arte sem
elle , se diz. bolicario sem assacar. Com elfeilo. elle é conservador , adjuvante
ou correclivo de muitos medicamentos. Grande numero de princípios vegclaes
eanimaes, taes como as partes muscosas, extractives, gominosas , aquosas &c. ,
não se conservão sem a intervenção do assucar ; associa-sc-lhes pois esta subs-
tancia , e fazem-se xaropes , arrobes , elcctuarios e conservas. Elle entra como
adjuvante nas

pós peitoraes e tempérantes ; é correclivo quãndo se une a substancias
mui activas para diminuir á sua acção , como á gomma guita , á escammouéa ,
á resina de jalapa , ás resinas ou gommas-resinas; é fmalincnlc empregado
para favorecer a pulverisaçào de celtas substancias, tacs
a coloquinlida , a baunilha , c outras.

Usos

pastilhas , nas massas , nos trociscos, nos assucarcs ofiicinaes ,
nos

campliora .como a

DOMéSTICOS. — O assucar é empregado na preparação de uma infinidade
iguarias nas cozinhas das pessoas abastadas. Elle entra no chá , no café ,

no chocolate , nos cremes ou natas , nas tiliiós , nos sorvetes, nas massas ,
n°s liqiiores de mesa &c. Ê excipient «: de compotas ou conservas de docesc dc gcléas. E a base. do grande numero do prolissões , taes como confei-*°*r°8 » dislilladores , boliquine.ros , pasteleiros, sonoloiros òcc. ; de maneira
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que não lia quasi preparação inventada para agradar o paladar du lionicm ,
em que não entre o:

• Rival «lo mel Iijbléo , suave assucar.

PREPARAÇAO DO ALCOHOL.

O alcohol não existe, como o assucar , já formado na canna, li em virtude
da propriedade , que a maté ria saçcharina tem de fermentar logo que é posta
em certas condições , que elle se forma , assim como é pel-a propriedade ,

que tem este novo composto , de passar ao estado de vapor , sendo submeltido
a uma certa temperatura , que elle é separado das substancias, cm cujo seio
teve lugar a sua formação. Duas são por tanto as operações , por meio das
quaes se obtém este produclo: a fermentação e a distillação.

F E R M E S T A ç V O. — O alcohol forma-se , dissemos nós, cm consequência da
fermentação do assucar; mas , para que esta acçâo se determine , é necessário
que à substancia saccharine se ache em certas condições , isto é , que esteja
dissolvida em maior ou menor quantidade d'ngua , e que esta dissolução se
ache na temperatura de 15 a 30 grãos , depois de se lhe 1er ajuntado uma
porção de fermento ou materia azotada ( I ). N ão é de absoluta necessidade
que estes ingredientes conservem entre si proporções invariáveis; entretanto
parece que a mistura se acha em melhor condição para a fermentação c
formação do alcohol , quando ê preparada com uma parle de assucar , seis
d’agua e um quinto de fermento.

Do que precede se vê que , para se obter o alcohol do sueco da canna,
não é preciso mais , do que ahandonal-o a si mesmo pel-o tempo necessário
para que a fermentação se exerça ao ponto conveniente para a distillação .

(1 ) Segundo M. Colin muitas matérias azotadas podem transformar o assucar em alcohol:
tacs sü o a albumina , o queijo fresco , a ouriria , a fibrina , o principio corante do sangue ,

o osmazoma ; mas principalincntc o gluten misturado com o cròmor de tarlaro , a albamiu»
coagulada c putrefacta , e a albumina tarlarbada. Segundo o mesmo autor a elcctricidade
pódo restabelecer a aciiv idade cm uma lcvadurn. que se tinha tornado inerte 1 « o cr*)»*;

de tartaro o mais bem pui iGcado favoiccc a acçâo dos foi mentos.
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p0Í3 quo «’elle não só a agua o o assucar estão mais ou menos nas propor-
ções indicadas , como lambem existe uma quantidade d »; fermento sufliciente
para determinar a decomposição da materia saccharin# , cujos elementos devem
formar o alcohol. Como porem raras vezes emprega-se este liquido , e são

as escumas , as aguas de lavagem , e o assucar incrystallisavel
melaço , que servem para este fim , patente ó a necessidade de approxi-

estas differentes substancias o mais , que fôr possivel , d’aquellas ,

escumas

quasi sempre
ou
marem-sc
cujas qualidades mais convecm. Assim , si tiverem de se empregar
provenientes da defecação do sueco da canna , será necessário ajuntar-sc-lhes

porção de fermento , pois que , tendo cilas sido submctlidas á acção do
calorico , devem 1er perdido o , que lhes era proprio. Si o assucar incrys-
tallisavel for o corpo , que se tiver dc empregar , se lbe ajuntará não só a
materia azotada , pois nenhuma ou quasi nenhuma elle encerra , mas lambem
a quantidade d’agua necessária para diminuir a cohesão das moléculas saccha-
rinas. Si finalmente tiverem-sc de empregar aguas de lavagem , se lhes addi-
cionará pel-o contrario mais ou menos melaço , segundo o seu estado mais
ou menos doce , não esquecendo ajuntar-se-lhes o fermento preciso.

PHENOMF.NOS DA FKRMENTA çIO. — Feita a mistura da maneira, que vimos de
dizer , e abandonada a si mesma , os phénomènes da fermentação não lardão
a manifestar-se : forma-se uma infinidade de pequenas bolhas de gaz acido
carbonico , que , elevando-se , accarretão comsigo um pouco dc fermento para
a superfície do liquido , onde se demorão por algum tempo , c produzem
escuma. Pouco tempo depois estas bolhas se transformão em empolas , e o
fermento , que linha sido elevado , cahe no fundo no vaso , d 'onde é de novo
trazido para a superficie do liquido por novas bolhas de gaz. Este movimento
debaixo para cima e decima para baixo continua , tornando-se cada vez. mais
forte , e turvando o liquido. i\o fim de alguns dias ( seis ou sete ) a elíerves-
ccncia diminue , e a fermentação cessa ; então o liquido torna-se transpa-
rente , e vè-sc no fundo do vaso uma malcria branca. N’este estado o li -
quor contem alcohol , agua c mui pequena quantidade dc uma materia
solúvel ;
a fermentação vai a cessar , que se deve submctlcr o liquido á dislillação.
Mais cedo o alcohol não estaria ainda lodo formado : mais tarde elle sc to-

urna

o assucar tem todo desapparccido. E’ no momento , em quemas

ua n“ ° só volalUisado , como lambem sido decomposto , e transformado em
acido acético.

THEO — E’ difficil dc dar-se uma tlicoria cxacta de todos os phenome-
que acabamos de descrever. Segundo M . Gay-Lussac , que considera

composto de 3 volumes dc vapôr de carbono , 3 de hydro-^n° , c 1 '/, dc oxygcno ; c o alcohol como formado de 2 volumes de vu-

RIA.
nos ,
0 assucar como

».
10
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por do carbono , 8 do hydroRc.no , c % do oxygono , para que o alcohol M

formo , basta (pio I volume ele vapor do carbono sc combine com 1 volume
de gar. oxygono para formar o acido carbonico , quo sc desprende durante
a fermentação.

Segundo MM. Dumas o lloullay. filhos, os quaes cstalwlocem que o

UT canna pódo ser representado por volume de vapor d ether .u massucav
li '2 de acido carbonico, durante a fermentação o volume de vapor d ether

ao estado de alcohol.apodera-se de í volume de vapor d «agua para passar
Ora n’estas theorias dcsprcsão-sc os productos fornecidos pel -o lenncnto.

li’ verdade que estes productos são quasi nullos , puis que , alem de ser pe-
quena a quantidade de fermento empregado , elle não se decompõe sinão em
parte ; entre tanto parece que a matéria solúvel , que se
cohol , deve sua existência aos elementos d’esta decomposição; mas esta ma-
téria só contem hvdrogeno, oxygcno c carbono , c o fermento continha alem
d’isto azoto. O que é pois leito deste corpo , não fallo só do que devia
resultar da parte de fermento decomposto , mas também do que desapparc-
ceu da parte , que não se deconipoz ? Ignora-se; o , que se sabe , é que idle
não existe nem no alcohol , nem na matéria branca depositada no fundo
do vaso , nem na pequena quantidade dc materia sol úvel, c nein se despren-
de com o acido carbonico , pois que, segundo M. Orfila , não se encontra
um traço d’este gaz no acido carbonico obtido da fermentação.

acha unida ao al-

O , que se pode portanto admillir como certo , é que , reagindo a ma-
teria azotada sobre o assucar o decompõe, o se decompõe em parte ; que os
elementos d’esta decomposição , combinando-se em uma ordem nova , dão
lugar á formação do acido carbonico, que se desprende durante a fermen-
tação , do alcohol e da pequena porção de matéria solúvel , que íicão no
liquido ; e que o azoto c eliminado dc uma maneira desconhecida.

DISTILLAçãO. — Pois que ó cm virtude da propriedade , que tem o al-
cohol de , logo que é submettido a uma certa temperatura , passar ao es-
tado de vapores, c estes de sc condensarem , encontrando um corpo mais

separado do liquido fermentado , estando
que falíamos , isto é , a chegar ao ponto , ein que a

pparelho distillatorio ( alambique ) , c
eleva-se a temperatura , applicando-se fogo á parte inferior (pança ). Chega-
do o liquido a 80 grãos mais ou menos , comerão a apparccer vapores , que
augmentão com a temperatura. Logo que o liquido entra em cbullição ,
attenua-sc a acçào do calorico a fim de que elle não trasborde , c adapta-se
a esta parte do apparelho outra (capitel ) , para receber os vapores, os quaes,
encontrando este obstáculo á sua sabida , e obstáculo, cuja temperatura é

ou menos frio , que elle pódc ser
este no estado , em
fermentação cessa, passa-sc para o a
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tubo mais ou meno*

c (luxuoso ( sevpnitina) ( I ) , c vão 1er a mu recipiente. E pois ao

alcohol se volatilisa , se volatilisa lambem maior ou

quantidade d'agua , segue-se que o alcohol assim obtido é mais ou

concentrado , isto é , conleui uma quantidade d’agua , que varia se-
ser separada , distillando-sc uma

muito mais huixa , condousão-sc , corrom por um

longo
mesmo tempo que o

menor
menos
gundo o tempo da operação, a qual pódc

liquido obtido sobre algum corpo ávido de humidade , co-
carbonato de potassa , o cblolureto dc potássio etc.

PROPRIEDADES PIIYSICAS. — O alcohol reclificado ( marcando U'2 grãos do

ou nuns vezes o
mo o

areom. de 15. ) , ou , como sc diz , absoluto , sccco ou anliydrico , è liquido ,

còr , mui volatil , de um sabor forte e extremamentotransparente , sein

quente , c de um cheiro agradavel e penetrante. Seu peso especifico é
de 0,792 ( na temperatura de 17 grãos).

PROPRIEDADES CUIMICYS. — 0 alcohol , cujos elementos podem ser represen-
tados por gaz hydrogeno hi carburetado e vapor d’agua , em volumes iguaes ,
intlamnia-se facilmente , approximando-se-lhe um corpo em ignição, e quei-

chaimna branca sem deixar residuo ; entra em ebullição a 78ma com nina

grãos , e sc volatilisa sem se decompor. O frio maior, que sc tem podi-
do produzir , não o solidifica. A maior parte dos ácidos mineraes o de-
compõe , e o transforma cm ether. Elle dissolve o phosphoro , o enxo-
fre , o iódo , os alcalis mineraes c vegetacs , assim como os saes déliquescen-
tes. Em geral dissolve facilmente as resinas , os oleos , os balsamos , os sa-
bões etc. E’ susceptivcl de sc combinar com a agua em todas as proporções,
combinação esta que é acompanhada de elevação de temperatura c de mu-
danças cm sua densidade. Ü alcohol do commercio , que marca dc 32 a
36 grãos , e a agua-ardente , cuja concentração varia de 1(3 a 22 , não são
pois , sinão o alcohol mais ou menos enfraquecido.

AcçÃo SOBRE A ECONOMIA. O alcohol ó um dos estimulantes diflusivos
mais energicos. Concentrado obra como um veneno violento ; enfraquecido
[agua-ardente ) è uma bebida , que empregada em pequena quantidade pódcser
tomada sem inconvenientes. Levado á boca só ou misturado com muita
a°ua , obra com promptidão , e como sympalhicamente, sobre toda a econo-
l0la* Nos casos de dcsfallecimento devido ao cansaço como que reanima ,

(1) Esta parte do aparelho deve conservar uma temperatura assaz baixa , afim de que os
no capitel , o façáo em o seu trajcclo , e não vo-

como acontece todas as vezes que se não tem a

Taporcs, qUc ,,30 gc tenlião condensado
U'l*° Pcrder-se na almosphcra ,
çio de substituir

procau-
por agoa fria aquclla , por cujo meio passa a serpentina , a qual chega

a ferver , si as operações se repetem *em grandes iutcrvallos.
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em quanlí-c refresca ao mesmo tempo. Ingerido no ostomago puro ,

dade moderada , determina localmentc uma sensação de calor mais ou mr-
iios forte e passageira , e provoca ásvezes conlracções súbitas do diaphragma ;

mas

absorvido mui promplanicnte , como parece , comrmmica ao sangue urn es-
timulo desusado , de que resulta uma
ml ordinariamente mais agradavcl, que penosa , por
limeções do cérebro , que a acompanha. Tomado cm
duz depois destes primeiros symptomas cflcilos apparcnlemente contrários:
dcclarà-sc uma embriaguez mais ou menos prolunda ; á excitação geral, á
alegria , succédé a fraqueza , o abatimento , o embotamento, ás vezes con-
vulsões, delirio, e finalmentc modorra , immobilidadc , uma cspccie de esla-

. do apopleclico, que póde dissipar-se naturalmonle no firn de algumas boras,
mas que também se tem visto muitas vezes tornar-se mortal. N’estes casos
a irritação do estomago ajunta-se de ordinário á do cérebro , ou , segundo
M. Flourcns, do cerebello , e o alcohol obra á maneira dos venenos nar-
cotico-acrcs. O sangue c os musculos exhalão na abertura do corpo o
cheiro do alcohol. Tem -se querido atlribuir alem d'isto a esta especie de
impregnação geral da economia as combustões espontâneas observadas na
verdade cm individuos , que abusavão de liquores espirituosos.

O uso muito frequente do alcohol , ainda tomado em pequena quantida-
de , c* raramente util ; elle póde determinar , ou entreter um estado de phlo-
gose habitual do estomago , fonte frequente de irritações chronicas e de
gravíssimas lesões organicas. O abuso d’este liquor expõe aos mesmos ac-
cidentes , e produz demais a mais um estado dc fraqueza muscular , unia

especie de imbecillidade , deque nos offereccm exemplo a cada passo os bê-
bados dc profissão.

I sos M K D I C I X V K S. Como estimulante dilTusivo , o alcohol enfraquecido
(agua-ardente) , do mesmo modo que todos os alcoholicos cm geral , póde
ser administrado com alguma vantagem já de per si , para levar a todos os
orgãos uma acção mais ou menos viva c passageira , e despertar de alguma
sorte as funeções do cerebro , já unido a outras substancias (aos amargos,
por ex.) para ajudal-as de algum modo a bem penetrarem na economia ,

acção esta antes supposla , que demonstrada. Recorre-sc a elle sobre tudo
nos casos dc fraqueza , de inércia, de esfalfamento ou prostração ; quando se
quer produzir uma especie dc reacção geral, um movimento excêntrico, com o
fim de prevenir a absorpção dc miasmas deletérios ou de algum veneno ;

quando se quer facilitar uma erupção , excitar a transpiração, etc. Da-sc
algumas vezes com successo cm certas cólicas nervosas ,
maneira antes empírica , do que racional.

excitação , uma especie de lebre ge-
causa da exaltação das
maior quantidade , pro-

porem de uma
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exteriormente o alcohol concentrado como rubificanlc , e maisEmprega-so

ou menos diluído como refrigerante , resolulivo , styptico , tonico e anl:-
septito , principalmente associado á camphora. IJsa-se também d’elle nas
syncopes como estimulante em fricções sobre a região pre-cordial , as
têmporas , e fazendo-o respirar ao doente. Emprega-se fmalmente em in-
jecção na tunica vaginal para a cura radical do hydrocé'e.

Usos PII ARM ACEUTICOS. — O alcohol absoluto (42 grãos) é mui pouco em -
pregado cm pharmacia. O do commercio (de 32 a 36) é pel-o contrario
frequentemenle usado. Elle serve nas boticas para a confeição dos ethe-
res, c como cxcipiente para a preparação das tinturas , dos elixires , dos
alcoholatos , de certos extrados &c.

Usos DOMéSTICOS. — E’ sabido o uso quasi habitual , que do alcohol en-
fraquecido (agua-ardente) e do outras muitas bebidas , que o leem por ba-
se , faz o povo , para quem não ha melhor panacéa. Com eíTeito nada reú-
ne tantas virtudes na opinião dos amadores , como as bebidas d’este gencro,
sobre tudo a canna : tomada antes do jantar (as onze) lem a propriedade de
despertar o appetite , depois ê optimo cstomcchico , cm occasião de grande ca-
lor é bcllo refrigerante , com o frio excellente calorí fico ; de maneira que a pre.
texto de tantos bens elles buscão a cada momento saciar a sede, que, lon-
ge de se extinguir , mais se acende , e chega ao ponto de produzir as des-
graças , e infortúnios , que todos os dias com dôr observamos.

PREPARAÇAO DA CERA.

Alem do assucar e do alcohol , a canna fornece , dissemos n ós ,
pecie de cera.

uma es-
A canna , principalmente a violacea , apresenta com clTeito

sobre sua casca , e na bainha de suas folhas , uma substancia cm forma
de poeira branca ou verde-mar , que , sendo raspada com uma faca ou
outro qualquer instrumento cortante , e tratada pel-o alcohol , fornece
“ »ateria , que tem alguma analogia com a cera da myrica cerifcra.

PRIMEIRO PROCESSO. E’ a M. Avequin, pharmaccutico da Nova Orleans,
*lue devemos a descoberta d'este
chimico , tendo obtido uma certa quantidade d’esta materia bruta por meioaraspagen^ para leval-a ao estado de pureza , a fez macerar no alcohol

ou 36 grãos , a fun de scparal-a da matéria violacea , materia identi-chlorophylla , com a qual se acha misturada. Depois de leia 0 por muitas vezes , aló que o alcohol sahisse puro , tratou-a pel-o

uma

producto da canna de assucar. Estenovo

a 35
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alcohol a 30 gráos , fervendo , o qual a dissolveu complctarnente ; passou-a
depois a travéz do ura panno de linho cerrado , espreinendo-o fortemente ,
o separou o alcohol por meio da distillação. Feito isto , a fez fundir cm
banho-maria , para tel-a pura.

SEGCKDO PROCESSO. Como o processo pel-a raspagem fosse mui longo ,
e pouco economico , M. Avequin empregou depois outro meio mais expe-
dito , e que permitte obter esta substancia mais facilmente: este meio con-
siste em fazer passar as cannas pel-os cylindros de compressão. D’este
modo uma parte da materia , de que tratamos , se destaca , é levada pel-o
caldo das cannas , e vai nadarem sua superfície no recipiente com a forma
de pó branco , de que á cima fallámos. Toma-se então o caldo, eleva-se
sua temperatura até a ebullição em um calor brando , e sem se lhe ajuntai
alcali ; tirão-se com cuidado todas as escumas logo que estas estão bem
formadas , lavão-se , e fazem-se macerar no alcohol para lhes tirar toda a
parte saccharina , e destruir a viscosidade , que se oppõe ás lavagens coin

agua. Isto feito , põem-se a gottejar sobre um panno , e fazem-se scccar.
Levadas a este estado , reduzem-se a pó , e tratão-se pel-o alcohol a 36 gráos ,

a frio , com o fim de separar a chlorophylle on matéria verde. Reno-
va-se o alcohol muitas vezes até elle não adquirir mais a côr verde , lan-
ça-se o todo sobre um filtro , c faz-se scccar. Toma-se depois este residuo.
que contem a cera , trata-sc pel-o alcohol a 36 gráos , fervendo, e passa-se
a travéz de um panno de linho , como dissemos no primeiro processo.
Esfriando o alcohol , torna-se em massa , como si contivesse uma solução
de sabão animal. Reitera-se o tratamento pel-o alcohol fervendo até que
elle saia puro ; em fim separa-se o alcohol por meio da distillação em ba-
nho-maria.

Por este meio se obtem esta matéria mais facilmente , porem não tão
pura , como pel-o primeiro processo. Alem d’isto , não se obtem toda , quanta
existe sobre as cannas , pois que uma parte só se destaca , ficando
tra sobre os bagaços. Entretanto , segundo M. Avequin , dezoito mil can-
nas podem dar trinta e seis kilogrammes de cera ( setenta c très libras
e tanto ).

PROPRIEDADES PIIYSICAS. — Esta substancia tem uma côr amarella um pouco
triste ; é excessivamente dura ; sendo quebrada , apresenta superficies bri-
lhantes , e pódc ser facilmente reduzida a pó , sendo triturada cm um mor-
teiro ; enlão é de uma grande brancura ; é sem cheiro

a ou-

sabor.e quasi sem
fundida em banho-maria , e escoada em um vaso frio c bom conductor
de calorico , coalha instantaneamente , arripia-se , locando o
apresenta cm sua superficie inferior estrias determinadas pel-a retraeção su*

frio . «'corpo
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bila , que a maleria soiïre , coagulando-se. E* susceplivel de afl'eclar uma
forma crystallina ( I ). Scu peso especifico é igual a 0,961 ( na temperatura
dc 100 gráos ).

PROPRIEDADES ciiiMiCAS. — Reduzida á vela , esta substancia ( 2 ) queima
com uma bclla chamma branca , como acera espermacetica. Funde a 82
gráos centígrados ; a 80 torna-se solida. E’ insol úvel n’agua , e igualmente
insolúvel no alcohol a 36 gráos , a frio ; mas é inteiramente sol úvel no alco-
hol fervendo , do qual se não pódc separar pcl-o resfriamento ; pel-o con-
trario torna-se em massa opalina e semelhante a uma solução alcoholica de
sabão animal. Quauto mais forte é o alcohol , tanto melhor se dissolve á
quente. Quatro grãos d’esia substancia bastão para solidificar uma onça
de alcohol a 36 gráos, c lhe dar a consistência c apparcncia do opodel-
doch. Ella é também insolúvel no ether sulfurico , a frio , e se dissolve dilli-
cilmente á quente , e em pequena quantidade. O ether a deixa depor-se
em forma de pequenos crystaes granulosos. O ar atmospherico não tem
acção alguma sobre ella ; pode por tanto ser conservada sem se alterar.

lisos. — Não sabemos que a cera da canna tenha ainda sido empregada
para algum fim ; entretanto ella póde offerecer interesse debaixo de muitos .
pontos de vista : l.° pcl-o seu ponto de fusã o muito elevado ; 2.° por sua
consistência , que se aproxima da dureza da madeira ; 3.° por sua crystal-
lisação ; h.° pel-a possibilidade de sua applicação para illuminação como
vela de luxo ; 5.° pel-a propriedade de solidificar o alcohol , propriedade
que nenhuma substancia d'este genero partilha com ella.

l emos chegado ao fim do objecto , que nos propuzemos ; mas resta-nos
ainda um dever , e é o dc agradecer ao Sr. Dr. Francisco Freire Allemão
a benignidade, com que se dignou aceitara presidência do nosso trabalho.

(1) Para oblel-a n cate eslado , é necessá rio fazcl-a fundir cm banlio-maria em uma
capsula de porcelana , deixal-a esfriar lenlaincnlc, e logo que a superficie estiver solidi-ficada , cortal-a coin uma faca quente , c fazer escorrer a porção liquida. D’este modo o

capsula apresentará uma infinidade dc agulhas crystalliuas , truncadas c entrclaça-
‘hs , hem apparentes, si sc obrar sobre uma libra dc matéria ao menos ; quando não , o
resultado scrã apenas apreciarei , segundo observou M. Avcquiu.

(~J áão falíamos em sua composição , porque não tem sido ainda analysada ;

“ J0 “ beinos <1«C o tenha sido.

» nterior da

ao menos

FIM.



Ill PPOCR AXIS APHORISMI.

SECÇÃO 2. “ APH. 5.°

1. Lassitudines spontè obortæ morbos denunLianl.

SECÇÃO 2. “ API1. 10.«

2. Impura corpora quo magis nutriveris , eo magis lædcs.

SECÇÃO 1.' APH. 8.°

3. Cùm in vigore fuerit morbus, tunc vel tenuissimo victu uti
necesse est.

SECÇAO 2.* APH. 7.°

h. Quæ longo tempore extenuantur corpora , lento reficerc opor-
tet; quæ verò brevi , ccleriter.

SECÇÃO 2." APH. 41.0

5. Qui frequenter et vehementer sine causa manifesta deiiciunt ,
repente moriuntur.

SECÇÃO 2.» APH. l\h.°

6. Qui naturá valdò crassi sunt , magis subito moriuntur , quàm ,
qui graciles.

»io DE JANEIRO , 1842. TyPOCRAJ-UIA UNIVERSAL DE LAEMMERT , RUA DO LAVRADIO , 53.
IT. 12



Esta These está conforme aos Estatutos. Rio de Janeiro , 20 de
Novembro de 18ft2.

DB. FRANCISCO FREIRE ALLEMAO.
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